


A Fundação instituto Brasileiro de Geografia e Esta
t ística - IBGE promove o lançamento de Nova Séri e 
de Monograf ias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os munic ípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e pol ítico-adminis
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n.0 217 

NOVA PALMEIRA 

PARAÍBA 

ASPECTOS FISI COS - Area: 201 km' ; aLtitude da Sede : 
560 m ; temperatura m édict anual: 24 •C; precipitação plu
viométrica anual : 300 mm. 

POPULAÇAO RESI DENTE - 3.030 habitantes (Cen so D emo
gráfico - 1980) ; d ensidade demográfica : 15,07 habitantes 
por quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONôMICOS - 210 estabeLecimentos agropecuá

rios . 

ASPECTOS CULTURAI S - 34,2 % , índice d e alfabetização; 19 
unidades escoLares do ensino de 1.' grau e 2 bibliotecas . 

URBANIZAÇAO - 7 ruas, 1 praça ; 781 prédios, 220 liga 
dos à rede de água; 10 aparelhos teLefónicos; 5 bares, bo
tequins e sem elhantes. 

A SS I STêNCI A MÉDICA - 1 estabeLecimento m édico - sanitário 
com 4 leitos; 1 médico, 1 dentista, 1 auxiLiar d e enferma 
gern, 1 parteira ; 1 jarrnácia . 

ORÇAMENTO MUN I C IPAL PARA 1983- ( miLhões d e cruzeiros) 

- recei ta prevista e d espesa fix ada : 54.0 . 

REPRESENTAÇAO POLITICA - 7 vereadores em exercício; 
1.428 eleitores inscritos em 30 d e março d e 1983. 

1 



NOTAS HISTóRICAS 

O POVOADO teve início em 1880, qua ndo Fran cisco 
Bezerra de Medeiros , conhecido como Chico Caçote , 
implantou a fazenda J erimum, no local onde hoj e 
est á edifica da a Cida de. Os outros propriet ários no 
lugar er am Pedro Antonio dos Santos, José Bezerra 
de Medeiros e Manoel Clementina de Mendonça. 

Em terreno doado pelo pioneiro, Francisco Be
zerra de Medeiros, foi construída , em 1918, uma 
capela dedicada a Nossa Senhora da Guia , esco
lhida como P adroeira da Povoação. 

Man oel Bela rmino de Macedo, Tomás Mar tins 
de Medeiros e J osé Mário Dan tas, estão relaciona dos 
entre os primeiros h abitantes. 

O nome de J erimum foi mudado pa ra Nova 
Palmeira, por sugestão de Man oel de Sou.ca Lima , 
en t ão Prefeito de Picuí, município a que per tencia 
o povoado . Foram levadas pelo Prefeito duas mudas 
da á rvore, planta das em local de destaque. 

Com o const ante progresso, Nova Palmeira foi 
elevada à categoria de Distrito, em 1961, e, em 1963, 
foi elevado à Município, com território desm em
brado do de P edra Lavrada. 

Formação Administrativa 
DESMEMBRADO do município de Pedra Lavrada , 
Nova Palmeira foi criada por for ça da Lei Estadual 
n .0 3 .102, de 14 de novembro de 1963. 

Na ocasião, figurava com o Distrito-Sede, Nova 
Palmeira , situação em que permanece. 

Organização Judiciária 
NOVA P P.LMEIRA é termo Judiciá rio da Comarca 
de Picuí, de 2.a entrância , cuja jurisdição abran ge, 
t ambém, os termos de Cubati, P edra Lavrada e Frei 
Martinho. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 
SITUADO n a Mesorregião do Ser tão Pa ra ibano 
e n a Microrregião do Seridó Paraibano, Nova P al
m eira, com á rea de 201 quilôm etros quadra
dos, limita -se ao norte pelo município de P icuí ; 
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ao sul , pelo de Pedra Lavrada ; a leste , pelos de 
Picuí , Pedra Lavrada e Cuité; a oeste, pelo Estado 
do Rio Grande do Norte. A. Sede Municipal, a 560 
m etros de alt itude, tem sua posição geográfica 
determinada pelo paralelo de 6°40'39" de lat itude 
sul em s ua interseção com o meridiano de 36°25'12" 
de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

LOCALIZADO no Planalto da Borborema , o Muni
cípio apresenta relevo constituído por superfície 
com altitudes em torno de 600 mm, fortemente 
dissecada, sob a forma de cristas, localmente deno
minadas de serra do Alagamar , localizada no sen
t ido SW -NE, e Serra do Azevedo. 

A r ede de drenagem está representada por 
can ais temporários, pertencentes às bacias do rio 
Picuí e Seridó. 

Clima 
SITUADO em latitudes baixas, a sotavento da 
Serra da Borborema, voltado para a chamada 
"Depressão de P atos" em plena "zona da caatinga" 
o Município possui clima tropical megatérmico 
a menizado pela altitude da Mesorregião e, não 
tanto, pelos ventos alísios refrescantes do quadrante 
leste , uma vez que se encontra a sotaven to da serra 
mencionada. l',s temperaturas m édias anuais não 
ão muito altas (em torno de 24°C) mantendo-se 

quase uniformes ao longo do an o, embora de dezem
bro a março seja um pouco mais quente: médias 
mensais de 24 a 26°C, máximas diárias predomi
n antes entre 31 e 32°C e raramente registra m áxi
ma.s acima de 35°C. O trimestre de inverno (junho 
a agos to), não obs tante sujeito a máximas diárias 
relativamente elevadas, em torno de 32°C, as médias 
mensais refletem a condição predominantemente 
arp.ena da estação: média de 22 a 23°C e mínimas 
absolutas em torno de 15° C. É importante assinala r 
que, quanto à variação térmica , o que m ais carac
teriza o Município é a grande amplitude diurna 
durante todo o ano : 7 a 9°C no inverno e 10 a 12°C 
no verão (dezembro a fevereiro) , predominante
men te. A predominância de temperatura, de mode
r adas a elevadas, resulta em elevada taxas de 
evapotranspiração e, conseqüentemente, em grande 
deman da ambien tal de água. Considerando que a 
precipitação média anual oscila em torno de 300 mm 
e que a dem anda ambiental é de 1.200 mm apro
ximadamente, h á um débito anual de 900 mm nor
malmente. Outro caráter n egativo do r egime sazonal 
de chuvas é a desigual distribuição, com m áxima 
concentração de fevereiro a abril (70 % do total 
anual ). Entretanto, até mesmo nesse trimestre, as 
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chuvas são normalmente em quantidade t ão peque
na (200 mm aproximadamente) que ficam aquém 
das necessidades ambien tais. Assim, em qualquer 
mês, os .solos permanecem deficitários em umidade, 
sobretudo de julho a dezembro, quando as ocorrên
cias de chuvas são muito ra ras. Out ro aspecto 
n egativo reside na irregularidade do regime an o-a 
ano. Em certos an os, a.s chuvas cos tum am ficar 
quase inteiram en te ausentes, até m esmo nos meses 
de fevereiro a abril, enquan to que, em out ros, cos
t um a chover o t riplo dos valores "norma is", f or 
m ando exceden tes de água que ficam disponíveis 
para o escoamento superficia l. Assim , o clima é 
semi-árido , dns mais secos do "Sertão Nordestino", 
com débitos de ág ua n os solos muito grandes, sobre
tudo de julho a dezembro e, por vezes, a profun 
da ndo-se '3m jan eiro. 

Vegetação 
A COBERTURA vegetal primitiva er a constituída 
por formação n ão florestal, subxerófila , decídua -
caatinga - com predominâ ncia das formas arbóreas 
e arbustivas , caract erísticas de t oda r egião do Nor
dEste semi-árido. Criação exten siva , com aproveita 
mento de espécies n a tivas, bem como lavouras de 
ubsistência e do algodão são responsáveis pela 

prof unda degradação observada na vegetação ori 
ginal. 

Solos 
OCORREM solos minerais pouco desenvolvidos, 
rasos ou muito rasos e moderadamente ácidos. São 
solos com boas r eservas minera is, moderados a 
acen t uadamen te dren ados, bastan te susceptíveis à 
erc.são e r estri tos ao uso agrícola devido principal
m en te à pouca profundidade. Freqüen tem en te apa 
r ecem associados a diferen tes t ipos de rochas , que 
se encon t r am expost as n a superfície (so los litóli
cos + afloramentos de rocha ). Encont ramos, tam
bém , man ch as com a8sociação de solos pouco 
desenvolvidos muito aren osos, m edian amente pro
fund os a profundos , excessivamente dren ados e 
muito erodidos. Apresentam uma camada compacta 
no s:m interior, possuem boas r eservas minerais, 
m as ba ixos t eores de ni t rogênio e fósforo (regos
solo + solos l i t ó l icos). Há man ch as em que a 
associação é de solos minerais moderadam ente 
profundos a r asos, moderadamen te drenados, seve
ram en te erodidos e pouco ácidos. Eles normalmente 
apresen tam, duran te o período seco, um acen t uado 
fendilham ento e presen ça de pavimen to desértico 
n a superfície. Em relação à r eserva mineral, con
siderando os minerais p r imários que constituem 
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fonte potencia l para as planta , verifica -se que 
varia de a lta a média (bruno não cá lcico + solos 
litól icos). 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfi co cadastrou 3.030 pes.soas re
sidindo em Nova Palm eira, em 1.0 de setembro de 
1980. Entre a população residente, 2.326 pessoas 
achavam -se n a á rea rural e 1.528 era m do sexo 
m a.sculino . 

A densidade demogr áfica era de 15,07 ha bitan
tes por quilômetro quadrado. 

A. média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitá rio, atingiu 1 . 14. Nova 
Pa lm eira era o 6.0 Município mais populoso entre 
os 7 d 3. Microrregião d e Seridó Paraibano, que in
tegra. 

Movimento da População 
REGISTRARP,M-SE, em 1981 , 110 nascimentos e 37 
óbitos . 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as demais atividades, têm predominância 
na econ omia municipal as culturas agrícolas, a 
pect:ária e o comércio. 

E xtração Ve getal 

E:M 1980, produziram -se 12 .180 m~ de lenha, 62 ,4 t 
de carvão vegetal , 5,6 t de umbu e 0,2 t de cas
tanha de caju, nos va lores de Cr$ 792 ,0 milhares, 
Cr$ 200 ,0 milha res, Cr$ 67,0 milhares e Cr$ 6,0 
milhares, r espectiva mente. 

Silvicultura 

A PRINCIPAL espec1e existente em 1980, ocupando 
86 hectares, contaram-se 9 á rvores de a lgarobeira, 
das quais 1 plantada no ano. 
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Censo Agropecuário 

O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 210 esta
belecimentos , com 13.776 h ectares. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam
.>e da forma a seguir : 

GRUPOS DE AREA TOTAL 
(h a) 

TOTAL .. 

Menos de 1 O 
De 10 a menos de 100 . . . 
De 100 a menos de 1 000 .. . 

-

ESTABELECIM ENTOS AG ROPECUARIOS 

Número Are a 

Absoluto I 

21 o 

42 
133 

35 

Relativo Absoluta I Relativa 
(%) (ha) (%) 

100.0 13 776 100,0 

20,0 208 1.5 
63.3 4 740 34.4 
16.7 8 828 64,1 

Encontraram- e lavouras permanentes em 180 
estabelecimentos (1.409 ha) e temporárias, em 112 
0.062 h a). Em descanso, 58 lavouras (487 ha). 

Ocupava m-se nas atividades agropecuárias 8Hi 
pessoas. Regi traram-se 7 tratores . 

Agricultura 

A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co
lhida em 5.250 hectares e avalia da em Cr$ 71,8 mi
lhões, em 1981. 

PRINCI PAIS PR OD UTOS 
AG R[ COLAS 

TOTA L.. .. . 

Algodão arbóreo 
Si sa i ou agave 
Feijão ..... . . 
Mrlho ... . .. ....... .. . 
Outros (1) ... ..... . .. . 

AREA 
CO LHIDA 

(ha) 

5 250 

3 025 
750 
765 
599 
111 

PRODUÇÃO AG R[COLA 

Quant idade 
(t) 

454 
525 
153 
240 

Valor 

Ab~oiu t o I 
(Cr$ 1 DOO ) 

71 750 

34 050 
15 750 
12 240 

6 DOO 
3 710 

Relativo 
(%) 

100.0 

4 7.4 
21.9 
17.1 

8.4 
5,2 

(l i fm "ourros" rncluem·se · balata· do ce, lava. mandioca e banana 
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AGRICULTURA 
Valor da produção-1981 

[%/:(jAigodõo a rbóreo ~Sisa i ou a gave 

~F .. _ 
~ e 'la O 

Pecuária 

RjO utros 

~M. Ih l;i;iill I 0 

OS PRINCIPAIS r eba nhos, t ot a lizando 6.652 cabe
ças, for a m a va lia dos em Cr$ 70,8 milhões , em 1981. 

PRINCIPAIS ESPÉCI>S 

TOTAl .. ... 

Bovinos. 
Ov1nos .. 
Caprinos. 
Mua res ....... . . 
Out ros (1) .. . . 

Efetivo 
(cabeças ) 

6 652 

2 128 
2 223 
1 578 

59 
664 

P) Em "outros" inducm-se: eqUinos . CIS im nos e suínos. 

REBANHOS 

Valor 

Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 DOO) (%) 

70 784 100.0 

50 643 71.5 
7 781 11 .0 
5 523 7.8 
2 655 3.8 
4 182 5.9 

7 



PE CUÁ RIA 
Efetivo e valor dos rebanhos- 1981 

Efer. ... o 

1 
500 Molhare\ de ca beço\ 

2000 

I 500 

500 

Valor do~ rebanho~ 

c=JBovlnos 

[!]JTIO, nos 

~(opMOS 

IJEEMvares 

~Outros 

1 
I 

A produção de leite, no m esmo ano, foi de 175 
mil litros, no valor de Cr$ 5,2 milhões . 

Comércio 
O INTERCÂMBIO comercial tem no algodão, no 
sisai e no minério, seus principais produtos expor
tad os e no açúcar , no café e nos tec~dos, os im
portados. 

Construcão Civil 

CONCEDERAM-SE, em 1982, 23 licenças para cons
truir. 1'. área dos terrenos abrangia 2.694 m 2. 

Serviços 

O MUNICíPIO contava com 5 bares, botequins e 
semelhantes, 1 salão de barbeiro, entre os estabe
lecimentos de prestação de serviços, em 1981. 

Transportes 

NOVA PALMEIRA é servido pela r odovia estadual 
PB-177 e por rodovias municipa is . 
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ESTRADAS : 

' ' ' \ 
'-~ 

I 

Estaduais -

Outras - -

As principais ligações rodoviá rias por ônibus se 
faze m nos seguintes t empos m édios : 

LOCA LI DADES 

Bras il ia (DF) .... . . . . . . . ..... . 

João Pessoa ... . . 

Rio de Janeiro (RJ) . . 

São Pau lo (SP) .. 

Recife (PE) .. . 

Pedra Lav:ada . .. . 

Picuí ....... .. 

Parelhas (RN) ..... . . .. ... . 

OIST ÂNCIA 
(km) 

3 232 

247 

2 820 

3 270 

356 

14 

24 

56 

TEMPO OE 
PERCURSO 

(horas) 

56 :00 

04 :00 

50 :00 

57 :00 

05 :50 

00 :30 

00 :45 

02: 00 

O 'Distrito-Sede é servido por 1 linha de ônibus, 
ach ando-se 2 veículos em trâ nsit o, em 1983. 

Ach avam -se r egistrados 9 autom óveis e jipes, 
3 caminhões, 3 camion etas e 1 veículo a motor n ão 
especificado, em 1982. 

Comunicações 

A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos 
ECT - m antém 1 agência no Município. 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 
1 po~to de serviço, achando-se ins talados 10 apa 
relh os. 

Em No7a Pa lmeira captam-se, regularmente, 
tr ansm ' sõe.s da TV Globo - Recife e TV Univer
sitária - Natal. 
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ASPECTOS SOCIAS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou , 
em 1980, 781 prédios e 708 domicílios. Destes , 591 
estavam ocupados, 96 vagos, 3 eram usados ocasio
n a lmente e 18 encon t ravam- e fech a dos. 

Dentre os domicílios particula res ocupados, 154 
localizavam-se n a zona urban a e 437 n a rural. 

Há 192 consumidores de energia elétr ica na 
Sede Mun icipal. 

Dos p rédios existen tes, 220 estavam ligados à 
rede de abastecimen t::> de água . 

En t re os principais logr a douros registram-se 
1 p ra ça e 7 r uas . 

O Município é ben eficiado pelo Projet o Ser 
tan ej o. 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSISTÊNCIA m édico-sanitária está a cargo de 
1 es tabelecimento, com 4 lei tos . 

O corpo de sa úde era cons tituído de 1 m édico, 
1 den t ista, 1 parteira e 1 a uxilia r de enfermagem . 

Funcionava 1 farmácia. 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseam en to Geral do Brasil, 
contavam -se 99,8% católicos. Os dem ais se omitir am . 
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- Capela d e Nossa Senhora da Guia 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea
m ento Geral de 1980, era de 885 pessoas de 5 anos 
e mais: 343 no quadro urba no e 542 no rural. O 
índice de alfabetização er a de 34,2%. 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 19 unida des escolares do ensino de 1.0 grau, 
m a tricula ram-se 641 alunos sob orientação de 30 
professores, em 1981. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 2 bibliotecas. 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980 a arrecadação do Município atingiu Cr$ 4,7 
milhões, realizando despesas no valor de Cr$ 4,6 mi
lhões, no mesmo ano. 
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O Orçam ento Municipal para 1983 previa re
ceita de Cr$ 54,0 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação feder al é realizada no município 
de Cuité e a Estadual em Pedra Lavrada. 

Representação Política 
A CAMARA Municipal é constituída de 7 verea
dores. 

Achavam-se inscritos, em 30 de março de 1983, 
1.428 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Di retor de População e Social: 
Valeria da Motta Leite 

Diretor de Econom ia: 
José Welisson Rossi 

Diretor de Agropecuária , Recursos Naturais e Geografia : 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartograf ia: 
Mau ro Pere ira de Mello 

Diretor de Adm inistração: 
Alui zi o Brandão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfe içoam ento de Pessoal : 
Elias Pa ladino 

Diretor de In formática : 
Renato Gaivão Flôres Júnior 

"A FU NDAÇÃO INSTITUTO BRAS ILEIRO DE GEOGRAF IA E 
ESTATfSTICA - IBGE, de acordo com a Lei n.o 5.878, de 11 
de ma io de 1973, tem como objet ivo bás ico assegura r inform ações 
e estudos de natureza estatística, geográfica, cartográfica e 
demográfica necessá rios ao conhecimento da realidade físi ca, 
económ ica e socia l do País, visando especia lmente ao planeja
mento económico e socia l e à segura nça nac ional. Para conse
cuçã o deste objet ivo a tua o I BGE, pr incipa lmente, nas segui ntes 
áreas: estatísticas primári as (contínuas e censitárias) ; estatís
t icas derivadas (indicadores económicos e sociais, sistemas de 
contabi lidade socia l e outros sistemas de estatísti cas deri va
das) ; pesq ui sas , análi ses e estudos estatísti cos, demográficos, 
geográficos, geodésicos e ca rtográficos; levan tamentos geodé
sicos e topográficos, mapeamento e outras atividades cartográ
f icas ; sistematização de dados sobre m eio ambiente e recursos 
naturais segundo a ocorrência , d ist ribu ição e freqüênc ia. " 

Ri o de Janei ro, RJ , 28 de f everei ro de 1985 
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